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Atividades sobre temáticas relacionadas à educação para o meio ambiente fora da sala 
de aula são de extrema relevância para a formação dos futuros professores. O relato 
de experiência que apresentamos é fruto de uma atividade de ensino realizada 
durante o estágio docência no Mestrado Educação em Ciências na Amazônia da 
Universidade do Estado do Amazonas. A disciplina trabalhada foi a Educação 
Ambiental, ofertada aos alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia da Escola 
Normal Superior. O objetivo do trabalho foi chamar a atenção dos estudantes sobre os 
problemas ambientais num ambiente urbano. A prática foi desenvolvida no Corredor 
Ecológico do Mindú (CEM) e no Conjunto Villar Câmara, que estão localizados no 
Bairro Aleixo na Zona Leste de Manaus. O CEM é habitat do primata "sauim-de-coleira" 
(Saguinus bicolor) espécie endêmica da região de Manaus. Na praça do conjunto 
visitado foi possível observar grande quantidade de lixo deixada pelas pessoas que o 
utilizam. Num primeiro momento o professor explicou sobre a problemática do lixo e 
convidou os alunos a realizar uma coleta do mesmo, em sacos apropriados para tal 
fim. Após a coleta foi feito uma reflexão sobre os tipos de materiais encontrados e a 
quantidade retirada do local. No CEM, foram realizados observações noturnas com 
ajuda de lanternas do molusco invasor chamado "caramujo africano" (Achatina fulica), 
onde foi destacado o problema que este invertebrado vem causando no ecossistema. 
Foi observada a presença de "jacarés" no igarapé do Mindú, embora o ambiente 
encontre-se poluído. As atividades chamaram bastante a atenção dos estudantes que 
fizeram uma série de indagações e reflexões. Notamos que esse tipo de aula não é algo 
comum para os estudantes. A estratégia adotada permitiu um contato direto com o 
meio ambiente em suas várias formas. Os recursos utilizados estimularam a 
participação dos discentes tanto nos assuntos discutidos em sala de aula quanto nos 
espaços não formais visitados. As aulas na disciplina de Educação Ambiental durante o 
Estágio Supervisionado foram importantes para ampliar os conhecimentos sobre os 
problemas ambientais e as ações educativas que podem ser desenvolvidas pelos 
futuros professores. Acreditamos que as praticas educativas realizadas seja o caminho 
para a sensibilização da sociedade perante as situações encontradas, além de 
proporcionar ao aluno aproximação com a fauna e flora local. 
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Praça do Conjunto Villar Câmara, Bairro 
Aleixo, Zona Leste de Manaus. 
Foto: Augusto F. Terán 

Lixo coletado durante a prática na praça. 
Foto: Augusto F. Terán 

  
"Caramujo Africano" (Achatina fullica) se 
alimentando durante a noite 
Foto: Augusto F. Terán 

"Jacaré-Tinga" (Caiman crocodilus) no 
Igarapé do Mindú 
Foto: Augusto F. Terán 

 


